
PARA ALÉM DO PT  e  DO BOLSONARISMO 

 

O nosso Brasil passa por dificuldades e sobre a régua da história   dizemos ser normal, pois a 

pesar de não nos lembrarmos ou nos atermos nos fatos históricos, o povo brasileiro é um ator ativo e 

dinâmico nas questões socioeconômicas desde o início do século 21.  Neste curtíssimo espaço de tempo 

houve reformas profundas de estruturas e valores na sociedade e para as classes sociais, como também 

de representantes e de representados. Para ilustrar tivemos um operário virar presidente e uma direita 

que hoje faz manifestações de massa, pedem crer que isso era impensável nas décadas de outrora. Isso 

é normal porque é a dinâmica da evolução da humanidade. É e sempre foi na América, na Europa, na 

Argentina etc; quanto mais nos civilizamos mais o debate político torna-se pratica e necessária para o 

cidadão e a democracia, como já nos ensinava os povos da antiga Grécia. 

Por essa mesma lógica é que precisamos estarmos empolgados e ao mesmo tempo vigilantes. 

Há muito tempo a Europa nos deu um exemplo de que nem sempre a boa vontade da maioria prevalece 

em tempos assim. Naquele momento histórico aconteceu que a maioria dos londrinos não queriam o 

rompimento com o bloco, mas dormiram de toca e quando se deram conta alguém tinha decidido por 

eles. 

Trazendo para nós essa análise da geopolítica, e fazendo disso um exercício de aprendizado para 

aperfeiçoar os mecanismos da democracia. Devemos atentar para o caldo sociopolítico que hoje se 

constrói. Cientistas políticos, a mídia, pensadores, lideres de diversos segmento da sociedade brasileira 

e até a comunidade internacional tem sublinhado e abordado o risco da caminhada clara e equivocada 

do Brasil rumo ao retrocesso, a desinformação, ao preconceito e o autoritarismo para com os povos 

dessa Grande Nação. E isso nos preocupa sobretudo pela forma que vem sendo operada. Não nos falta 

ânimo nem coragem para o debate plural, pautado na racionalidade e o respeito ao pensamento alheio, 

aliás, coisa que não estamos vendo hoje em dia. Assim como o Santos Dumont ficou triste em ver o seu 

avião vomitando bombas para matar inocentes, certamente deve ficar muito triste o criador do 

WhatsApp ao ver tanta mentira, tanta maldade disseminando numa ferramenta que foi construída pra 

aproximar as pessoas e tirar comunidades da desinformação e do ostracismo. O que se ver hoje é o 

trabalho desonesto de espalhar mentiras, desinformação e o negacionismo nas redes, e o pior, muita 

das vezes por pessoas “honestas”. É bom lembrar que Alemanha que hoje se envergonha terrivelmente 

do seu passado recente, o que lá de fato aconteceu foi que num contexto de pobreza, desalento e sob 

o comando de políticos oportunista e autoritários favoreceu e permitiu a ascensão do poder de Hitler o 

maior genocida que a terra já viu. 

Nós simples mortais e que vivemos em média pouco mais que 6 décadas ( o que para a historia 

dos povos são segundos) na maiorias das vezes não nos é possível  perceber  ou refletir sobre o real 

contexto em que nos metemos, mesmo porque os trabalhadores, a dona de casa, o estudante, o cidadão 

comum está empenhado na dura tarefa de sobreviver num Brasil atual que lhe sufoca e usurpa seu suor 

e seus poucos bens. 

A questão central é: nesta neblina espessa e proposital e que foi criada artificialmente com 

intuito pragmático, O Cidadão que não é militante petista e nem bolsonarista, estão tendo a real e 

honesta oportunidade de discernir com precisão o que de fato é melhor pra ele, sua família e sua 

pátria?   Os indicadores socio econômico que estão postos aí são o que nos atende enquanto cidadão 

trabalhador, contribuinte e sobretudo brasileiro?  A pauta que o governo Federal e alguns lideres de 

alto poder aquisitivo, portando de grandes patrimônios, lhes favorecem em que?   



Categoricamente temos convicção de que hoje não há motivo de as pessoas irem para as ruas, 

convocados pela direita e entidade que a partir de um discurso torto, “enganatório”, que apenas reflete 

o espernear de sobrevivência de uma coisa que todos sabemos que vai cair. Vai cair pela sua própria 

incompetência, porque a mentira tem a pena curta e a efetividade das politicas publica (que não mais 

existe no momento) é quem de fato legitima ou descredencia os que possuem cargos eletivos em um 

sistema democrático. E o Brasil há muito tempo é um país democrático. 

Por fim, o momento que vivenciamos e que antecede uma importante data para a nação 

brasileira, o 7 de setembro, a movimentação que está em curso deve ser visto para além da polarização 

do PT com os bolsanorista.  Mas sim como uma grande oportunidade de não permitir que falsos líderes, 

discursos oportunistas e interesse pessoais prevaleçam e manipulem a vontade soberana de quem 

realmente ama sua pátria. 
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